
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS E DA SAÚDE  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS  

 

 

 

 

 

Viviane de Almeida Lima 

 

 

 

 

 

A INTERDISCIPLINARIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

DOS DOCENTES-FORMADORES DOS CURSOS DE 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA ÁREA DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre  

2022 



2 
VIVIANE DE ALMEIDA LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

A INTERDISCIPLINARIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DOS 
DOCENTES-FORMADORES DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO DO CAMPO DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA  

 

 

 

 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, do 
Instituto de Ciências Básicas da Saúde da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, como 
requisito parcial para obtenção do título de doutora 
em Educação em Ciências.  

Orientador: Dr. José Vicente Lima Robaina  

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre  

2022  



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
VIVIANE DE ALMEIDA LIMA 

A INTERDISCIPLINARIDADE NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DOS 
DOCENTES-FORMADORES DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO DO CAMPO DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA  

 
 
 
 

Tese de Doutorado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências (PPGECi) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, como exigência 

parcial para obtenção do título de Doutora em Educação em Ciências.  
 
 
 
 

Aprovada em: 30 de setembro de 2022. 
Banca examinadora: 

______________________________________________________ 
Prof. Dr. José Vicente Lima Robaina 

Orientador -UFRGS 

 
_________________________________________ 

Profª. Drª. Marilisa Bialvo Hoffmann 
Relatora – UFRGS 

 
______________________________________ 

Profª Drª. Rafaele Rodrigues Araujo 
FURG – Rio Grande 

____________________________________________________ 
Prof. Dra. Sinara München 

UFFS -Erechim 

_____________________________________________________ 
Prof. Dr. Marcus Eduardo Maciel Ribeiro 

IFSul -Novo Hamburgo  



5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho a minha amada 

filha, Kyara, presente que a vida trouxe 

para perto de mim quando eu não mais 

acreditava ser possível.   



6 
AGRADECIMENTOS  

 

A Deus, por ser a minha fortaleza e por todas as oportunidades que me tem dado 

na vida, principalmente, por se fazer presente nas pessoas que encontrei no meu caminho. 

À minha filha, Kyara, que chegou no primeiro ano do doutoramento e que me 

transformou em outra pessoa, renovou as minhas esperanças e me alegra todos os dias. 

Espero construir um mundo melhor para você.  

A meus pais, Ruy e Marlene, que me deram a vida. Vocês representam meu eterno 

“porto seguro”, para onde sempre retorno e onde sei que sempre serei acolhida. Obrigada, 

por entenderem minha ausência e, principalmente, por me oferecerem todo suporte, 

carinho e cuidado com a Kyara no tempo que me dediquei à pesquisa.  

Aos meus irmãos, Carlos e Liliane, e meu cunhado Marcos, que estão sempre 

torcendo por mim; e aos meus sobrinhos, Davi e Melissa, pelo amor e carinho com a 

“Tita”.  

A Josemar, pai da Kyara, por me apoiar em todos os momentos desta caminhada, 

cuidando e zelando pelo bem-estar da nossa filha e por ser o melhor pai que a Kyara 

poderia ter.  

Às minhas amigas Sinara, Renata, Milene, Lia e Sandra que sempre tiveram uma 

palavra de incentivo e carinho em todas as etapas deste processo. Obrigada por me 

presentearem diariamente com conselhos, experiências e escuta, seja nos cafés, no 

WhatsApp ou nos nossos encontros virtuais.  

À minha comadre/amiga/irmã de coração Karina, que nesta trajetória me 

acarinhou com suas deliciosas doçuras e palavras de incentivo.  

Ao meu orientador, Professor José Vicente Lima Robaina, pela oportunidade de 

me acompanhar nesta etapa da minha vida e por todo o apoio, aceitando-me como sua 

orientanda.  

À minha amiga Mônica Gallon que se disponibilizou em ler e discutir 

incansavelmente a minha pesquisa. Serei eternamente grata pela tua disponibilidade e 

atenção. 

Aos colegas, membros da Banca Examinadora, Drª Marilisa, Drª Rafaele, Drª 

Sinara, e Dr. Marcus, por aceitarem o convite de compartilhar comigo seus 

conhecimentos e experiências nesse momento da minha vida acadêmica, contribuindo 

com o aperfeiçoamento desta pesquisa.  



7 
Aos docentes e colegas do PPG, pela oportunidade de compartilharem seus 

conhecimentos e saberes.  

Aos membros do Grupo de Pesquisa InterAÇÃO (FURG/UFFS) e o Grupo de 

pesquisa GPEEC/Natureza (UFRGS), por me proporcionarem aprender e expressar a 

pesquisa como forma de transformar a prática pedagógica.  

Aos colegas dos cursos de LEdoC-CN do estado do RS, sujeitos dessa pesquisa, 

pela disposição de compartilhar o seu tempo, suas angústias, anseios e vislumbre em 

relação à formação de educadores do campo. 

Aos sujeitos do campo que compartilham conosco seus saberes nos possibilitando 

aprender todo dia.  

À Universidade Federal da Fronteira Sul – campus Erechim, pela licença 

capacitação, de dois anos, que me possibilitou total dedicação a essa pesquisa.  

A todos que de alguma forma contribuíram para a efetivação deste trabalho, 

mesmo os que não nominei, MUITO OBRIGADA! 

  



8 
RESUMO 

Nesta investigação tivemos como objetivo central compreender como as práticas 
pedagógicas dos docentes-formadores dos cursos de Licenciaturas em Educação do 
Campo de Ciências da Natureza do Rio Grande do Sul potencializam a perspectiva 
interdisciplinar na formação inicial de professores. Como problema de pesquisa 
destacamos: Como as práticas pedagógicas dos docentes-formadores dos cursos de 
LEdoC-CN do RS potencializam a perspectiva interdisciplinar na formação inicial de 
professores? Em relação aos pressupostos teóricos que fundamentam a pesquisa, 
centralizamos em autores e produções teóricas que têm se dedicado à discussão sobre a 
formação de professores, a interdisciplinaridade e as Licenciaturas em Educação do 
Campo da área de Ciências da Natureza. A pesquisa teve uma abordagem qualitativa de 
estudo de caso múltiplo e foi desenvolvida em cinco cursos de LEdoC-CN do RS, de 
quatro IES federais. O estudo na busca de informações que contribuíssem na compreensão 
do fenômeno pesquisado coletamos dados por meio dos seguintes instrumentos: i) 
pesquisa bibliográfica; ii) análise documental dos Projetos Políticos Pedagógicos; e, iii) 
entrevista com os docentes-formadores. As entrevistas foram realizadas com vinte e um 
docentes-formadores/as dos cursos de LEdoC-CN, que tivessem formação na área de 
Ciências da Natureza, que trabalhassem componentes curriculares na área de Ciências da 
Natureza e/ou estágios supervisionados curriculares. No desenvolvimento da pesquisa 
elencamos as seguintes categorias finais: Compreensão dos elementos estruturantes do 
curso de LEdoC-CN: Interformação dos docentes-formadores; (Re) Significar a prática 
pedagógica dos docentes-formadores a partir do Curso de LEdoC-CN; Os espaços 
interdisciplinares no curso de LEdoC-CN que potencializam interdisciplinaridade na 
formação inicial de professores. Diante do exposto, defendemos na tese que os docentes-
formadores dos cursos de LEdoC-CN desenvolve atividades e ações interdisciplinares 
que potencializam a perspectiva interdisciplinar na formação inicial de professores nos 
levando a constatar que o trabalho coletivo e a docência compartilhada possibilitam o 
diálogo, as trocas de saberes e aprendizagem entre os docentes formadores com 
possibilidade de materializar essa formação. Do mesmo modo, verificamos que a parceria 
vivenciada no curso entre seus pares – docente formador, discentes e comunidades – 
possibilita que as práticas pedagógicas dos docentes-formadores sejam ressignificadas 
constantemente pautado pelos saberes dos docentes e por consequência sua identidade 
profissional.  
 
Palavras-chave: Ciências da Natureza, Educação do Campo, Formação de professores, 
Interdisciplinaridade, Práticas Pedagógicas, Análise Textual Discursiva.  
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ABSTRACT 

The main objective of this investigation was to understand how the pedagogical practices 
of the teacher-trainers of the Degrees in Education in the Field of Natural Sciences in Rio 
Grande do Sul potentiate the interdisciplinary perspective in the initial training of 
teachers. As a research problem, we highlight: How do the pedagogical practices of the 
teachers-trainers of the LEdoC-CN courses in RS enhance the interdisciplinary 
perspective in the initial training of teachers? Regarding the theoretical assumptions that 
underlie the research, we focus on authors and theoretical productions that have been 
dedicated to the discussion on teacher training, interdisciplinarity and Degrees in 
Education in the Field of Natural Sciences. The research had a qualitative approach of 
multiple case study and was developed in five courses of LEdoC-CN of RS, of four 
federal HEIs. The study in the search for information that would contribute to the 
understanding of the researched phenomenon, we collected data through the following 
instruments: i) bibliographic research; ii) document analysis of the Pedagogical Political 
Projects; and, iii) interview with the teacher-trainers. The interviews were carried out with 
twenty-one teacher-trainers of the LEdoC-CN courses, who had training in the area of 
Natural Sciences, who worked on curricular components in the area of Natural Sciences 
and/or supervised curricular internships. In the development of the research, we listed the 
following final categories: Understanding of the structuring elements of the LEdoC-CN 
course: Inter-training of professors-trainers; (Re) Meaning the pedagogical practice of the 
teacher-trainers from the LEdoC-CN Course; The interdisciplinary spaces in the LEdoC-
CN course that enhance interdisciplinarity in the initial training of teachers. In view of 
the above, we defend in the thesis that the teacher-trainers of the LEdoC-CN courses 
develop interdisciplinary activities and actions that enhance the interdisciplinary 
perspective in the initial training of teachers, leading us to verify that collective work and 
shared teaching enable dialogue, exchanges of knowledge and learning among the 
training teachers with the possibility of materializing this training. In the same way, we 
verified that the partnership experienced in the course between their peers – teacher 
trainer, students and communities – enables the pedagogical practices of teacher trainers 
to be constantly re-signified, guided by the knowledge of teachers and, consequently, 
their professional identity. 
 
Keywords: Natural Sciences, Rural Education, Teacher Training, Interdisciplinarity, 
Pedagogical Practices, Discursive Textual Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO1  

 

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo - LEdoC - surgem da 

decorrência de discussões nacionais e das lutas dos movimentos sociais para inserção de 

uma Política Pública de acesso e permanência no Ensino Superior dos sujeitos que moram 

e vivem no/do campo. A origem da matriz formativa dessa Licenciatura diz respeito às 

experiências formativas acumuladas pelos “trabalhadores rurais, especialmente pelo 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, nas lutas pelo direito à terra e à 

educação, que possibilitaram o acúmulo de forças que levou à elaboração e implantação 

dos cursos” (MOLINA, 2017, p. 589).  

A formação de docentes para o campo, no Brasil, completou 16 anos em 2022, 

trazendo grandes desafios para as Instituições de Ensino Superior – IES - e novos 

pressupostos para a organização curricular. Entre eles, podemos citar a formação por área 

de conhecimento, que se propõe a formar docentes para os anos finais do Ensino 

Fundamental e para o Ensino Médio por meio de uma perspectiva interdisciplinar, que 

leve em consideração os saberes e vivências da população do campo (CALDART, 

2011b).  

Sobre isso, cabe ressaltar que os debates sobre os cursos de LEdoC, são frutos, 

principalmente, da necessidade de fortalecer e ampliar a oferta da Educação Básica no 

campo. Diante disso, emergem as discussões “sobre a superação do modelo disciplinar 

na formação docente [em que] a proposta de realizar uma formação por área do 

conhecimento ganhou força e legitimidade” (ANTUNES-ROCHA, 2011, p. 41).  

Compreende-se assim 
 
[...] que a formação por área do conhecimento poderia ser um caminho para 
garantir o funcionamento de salas de segundo segmento do ensino fundamental 
e médio no campo, constituindo-se assim como alternativa em um cenário em 
que a nucleação e transporte dos alunos para escolas distantes de suas 
residências têm sido as únicas possibilidades para escolarização da população 
do campo (ANTUNES-ROCHA, 2011, p. 41). 

 

Uma das estratégias propostas para materializar o processo formativo das LEdoC 

por área do conhecimento foi a necessidade de formar educadores para atuarem na 

docência multidisciplinar, pela perspectiva de práticas com vieses interdisciplinares. 

 
1 Parte deste texto publicado na Revista Insignare Scientia -RIS no dossiê “Educação do Campo e suas 
Interfaces com o Ensino de Ciências” (LIMA; ROBAINA, 2020) sob o título “Compreensões sobre as 
licenciaturas em educação do campo em Ciências da Natureza: um olhar para os últimos dez anos de 
produções científicas”. 
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Além disso, a organização dessas licenciaturas deveria propiciar a articulação dos 

componentes tradicionalmente disciplinares para uma “abordagem ampliada de 

conhecimentos científicos que dialogam entre si a partir de recortes da realidade 

complementares” (MOLINA; SÁ, 2011, p. 48).  

Assim, os educadores atuantes nesses cursos precisam formar-se e exercer uma 

prática docente em uma perspectiva interdisciplinar, relacionando-a “à diversidade do 

campo em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, 

geração e etnia ANTUNES-ROCHA; DINIZ; OLIVEIRA, 2011, p. 43). Nesse aspecto, a 

intenção desses cursos é formar docentes capazes de integrar os conhecimentos e 

conteúdo de cunho científico e tecnológico àqueles relacionados ao campo, aos sujeitos 

que dele fazem parte e a esse contexto peculiar como um todo. 

Diante disso, compreendemos que a formação docente do campo para a área de 

Ciências da Natureza se apresenta como um processo formativo desafiador, complexo e, 

muitas vezes, difícil de ser materializado nas IES. Evidenciamos, que o desafio se impõe 

tanto para as IES quanto para os docentes-formadores, visto que a formação inicial na 

perspectiva interdisciplinar em alguma medida, acaba provocando uma transformação na 

estrutura rígida das matrizes curriculares organizadas em disciplinas.  

Levando em consideração este contexto, propusemos focalizar nosso olhar nos 

docentes-formadores dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo da área de 

Ciências da Natureza – LEdoC-CN do estado do Rio Grande do Sul – RS. Os docentes-

formadores, em geral, possuem uma formação num campo disciplinar específico, o que 

tem sido constantemente apontado pela literatura (BRICK et al., 2014; MOLINA; SÁ, 

2011; MOLINA, 2014) como um dos principais desafios a serem enfrentados para a 

materialização do curso de LEdoC visando uma perspectiva interdisciplinar.  

Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo compreender como as práticas 

pedagógicas de docentes-formadores dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo 

de Ciências da Natureza do Rio Grande do Sul potencializam a perspectiva 

interdisciplinar na formação inicial de professores.  

A pesquisa se caracteriza como qualitativa em relação ao tratamento dos dados. 

No percurso metodológico, investigamos os cincos cursos de LEdoC-CN atualmente 

implantados e ativos do estado do RS, bem como os seus docentes-formadores da área de 

Ciências da Natureza, a partir de estudo de caso múltiplo.  

Ante ao exposto, pretendemos com a pesquisa contribuir com a formação docente, 

na perspectiva interdisciplinar, especialmente dos cursos de LEdoC-CN, a partir do olhar 
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e dos esforços que os docentes-formadores têm realizado para materialização desta 

formação. A tese está delineada, iniciando com essa Introdução, já apresentada, seguida 

nesta mesma seção, de um resgate em que conto um pouco da minha trajetória como 

docente-formadora e como a pesquisa se encontra com o objeto de pesquisa. Da mesma 

forma, apresento o problema que me motivou, e os objetivos pretendidos com este estudo.  

No capítulo 2, apresentamos os Pressupostos Teóricos que nos ajudaram a olhar 

o objeto de estudo. Abordaremos primeiramente as discussões sobre a 

interdisciplinaridade e, posteriormente, sobre a formação docente e, por fim, aspectos dos 

cursos de LEdoC no Brasil. No capítulo 3, Caminhos da Pesquisa, descrevemos a 

trajetória percorrida na presente investigação, evidenciando a proposta metodológica que 

a embasou e os princípios teóricos que subsidiaram a coleta e a análise de dados. Ademais, 

apresentamos os cursos de LEdoC-CN do RS que são objeto da pesquisa, os sujeitos 

envolvidos e o método de análise dos dados coletados.  

No capítulo 4, Resultados da Pesquisa, apresentamos os Mapeando os Estudos: 

Cursos de Licenciatura em Educação do Campo da área de Ciências da Natureza, 

apresentamos a análise realizada em diferentes fontes bibliográficas: anais do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências- ENPEC, Revista Brasileira de Educação 

do Campo - RBEC, periódicos nacionais e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações -BDTD com o intuito de compreendermos o que os trabalhos nos mostravam 

sobre os cursos de Educação do Campo em relação à formação inicial pelo viés da 

interdisciplinaridade da área de Ciências da Natureza.  

Em seguida, anunciamos a Análise dos Projetos Pedagógicos dos Cursos- PPCs 

de Licenciatura em Educação do Campo em Ciências da Natureza do estado do Rio 

Grande do Sul, em que realizamos a descrição e a análise com o intuito de traçar um 

panorama de como estes expressam a interdisciplinaridade e como o currículo se organiza 

para viabilizar a formação inicial na perspectiva da interdisciplinaridade. E finalizamos, 

com a análises das entrevistas com os sujeitos da pesquisa, buscamos compreender como 

as práticas pedagógicas dos/das docentes-formadores/as dos cursos de Licenciatura em 

Educação do Campo da área de Ciências da Natureza potencializam a perspectiva 

interdisciplinar na formação inicial dos futuros professores.  

Por fim, no capítulo final que nominamos, À Guisa de Conclusão, trazemos as 

principais considerações extraídas da investigação e apresentamos nossas compreensões 

construídas ao longo do processo investigativo. E apresentamos possibilidades de 

trabalhos futuros. Finalizamos com a tese que defendemos ao longo do trabalho.  
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1.1 ENCONTRO COM A INTERDISCIPLINARIDADE 
 

Nesta seção, conto2 parte da minha trajetória acadêmica, a fim de mostrar como 

os contextos e experiências vivenciadas como docente-formadora me motivaram a olhar 

para a temática interdisciplinaridade, sobretudo às práticas pedagógicas. Faço isso 

especialmente com vistas ao contexto dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo 

de Ciências da Natureza - LEdoC-CN do Estado Rio Grande do Sul – RS.  

Próximo à conclusão da graduação no curso de Licenciatura em Química 

(Universidade de Cruz Alta), particularmente nos estágios supervisionados, comecei a 

refletir sobre o processo formativo docente. Percebi a dificuldade e o descontentamento 

dos colegas em se verem como futuros professores, muitos afirmando que queriam só 

serem “químicos”. Com tudo isso, compreendi o quanto a formação inicial era carregada 

de conteúdo teórico e não dava conta de responder às situações diversas que surgem da 

prática docente, pois as grandes dificuldades surgem quando se precisa ir além da teoria 

aprendida e, desse modo, a necessidade em se discutir no meio acadêmico a realidade de 

sala de aula.  

Diante de todos esses questionamento e indagações que surgiram no final da 

graduação, no ano seguinte, em 2003, iniciei o mestrado em Educação, na Universidade 

de Passo Fundo - UPF. Tomei esse caminho pois entendia que a formação inicial deveria 

fazer a articulação e a aproximação da formação acadêmica com a sala de aula, 

possibilitando que os futuros docentes aprendessem a dialogar e refletir as questões 

vivenciadas em suas práticas.  

Dessa forma, naquele momento, busquei compreender como estava sendo pensada 

e desenvolvida a formação de professores de Química no Rio Grande do Sul, RS, e quais 

eram os espaços/atividades que as universidades proporcionavam aos futuros docentes 

para que pudessem discutir, problematizar, refletir e analisar as concepções e crenças da 

prática pedagógica. Todas estas questões foram pensadas tendo em vista que os cursos 

haviam passado pela reestruturação de seus currículos a fim de atender à Resolução do 

Conselho Nacional de Educação Conselho Pleno (CNE/CP) 1, de 2002, que instituía as 

 
2Faço a opção de escrever o texto em alguns momentos na primeira pessoa do singular, pois como sujeito 
em construção – docente-formadora- me constituo como pessoa/pesquisadora na pesquisa. E, em outros 
momentos, escrevo na primeira pessoa do plural, entendendo que minha escrita é constituída pelo coletivo 
e na interação da pesquisadora com o que experiencio com o outro – orientador, autores que me ajudam 
olhar o objeto pesquisado, sujeitos da pesquisa e o mundo que nos cerca.  
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Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. Percebi que as estruturas 

dominantes dos cursos analisados se assentavam no modelo de racionalidade técnica, 

primando por uma boa e sólida formação na área específica de Química, principalmente 

nos primeiros anos do curso.  

Assim, iniciei minha docência no ensino superior no segundo semestre de 2008, 

onde trabalhei por um ano em um curso de Bacharelado em Farmácia no Estado do 

Tocantins, na Universidade de Gurupi -UnirG, em Gurupi, ministrando disciplinas de 

Química Inorgânica, Química Orgânica, Química Analítica e Química experimental. Esse 

momento foi enriquecedor para mim, pois me proporcionou muitas experiências, desafios 

profissionais e pessoais, por vivenciar novas culturas, novos lugares, conhecer pessoas e 

experienciar a docência no nível superior.  

No ano seguinte, prestei concurso para a Universidade Federal do Tocantins -

UFT, para o Curso de Licenciatura em Química, campus Araguaína, sendo aprovada em 

primeiro lugar e assumindo em julho de 2009. O referido curso fazia parte da área de 

Ciências Naturais, abrangendo os cursos de Licenciatura em Química, Física e Biologia. 

Nos três primeiros semestres, nesses cursos da área de Ciências Naturais, a grade 

curricular era a mesma, e as disciplinas eram ministradas ao mesmo tempo para os três 

cursos, ou seja, ministrávamos disciplinas com cerca de 90 alunos, sendo 30 de cada 

curso. Nesse momento, tive minha primeira aproximação com os pressupostos da 

interdisciplinaridade, isso em função de que no Projeto Pedagógico dos Cursos havia um 

rol de disciplinas designados “Seminários Interdisciplinares” que “representavam uma 

tentativa de abordar temáticas atuais [...] buscando uma maior apropriação sobre 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade” (BRASIL, 2009, p. 65).  

O curso de Licenciatura em Química da UFT tinha como desafio a implementação 

de novos currículos no sentido de “avançar, e talvez, até superar o enfoque disciplinar das 

nossas construções curriculares para a concepção de currículos integrados, através e por 

meio de seus eixos transversais e interdisciplinares” (BRASIL, 2009, p. 30). Porém, o 

processo formativo constituía-se totalmente de forma disciplinar e fragmentado em toda 

a sua matriz curricular e, especialmente, por meio da ação docente. 

Em 2012, na busca por retornar para o meu Estado (RS) e para perto da família, 

realizei um novo concurso. Desta vez para a Universidade Federal do Pampa - 

UNIPAMPA - para trabalhar na área de ensino de Química no curso de Licenciatura em 

Ciências da Natureza, no campus Dom Pedrito. O referido curso apresentava como 
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finalidade a formação interdisciplinar em área do conhecimento, em que os futuros 

docentes estariam aptos para atuar nos Anos Finais do Ensino Fundamental e Médio nas 

disciplinas de Biologia, Física e Química. Isso, com o objetivo de “promover o 

desenvolvimento e a qualidade da educação da região, por meio da formação de 

educadores capazes de atuar de maneira interdisciplinar no Ensino de Biologia, Física e 

Química” (BRASIL, 2013b, p. 18).  

Diante dessa experiência, surgiram diferentes sentimentos, como angústia, 

apreensão, incômodo e até resistência de minha parte, por não entender como se poderia 

materializar uma formação interdisciplinar constituída por área do conhecimento. 

Compreendo, hoje, que a minha dificuldade e a resistência vinham da minha própria 

formação disciplinar e fragmentada, ainda muito latente em mim. Agora tenho clareza e 

“entendo que a resistência, muitas vezes, pode emergir em momentos de encontro com a 

interdisciplinaridade, mesmo para aqueles que querem praticá-la” (ARAÚJO, 2017, p. 

25). Contudo, foi também um momento de despertar, de reflexão, de diálogo, de 

aprendizado e, especialmente, de abertura para o novo e para o experienciar da 

interdisciplinaridade. Aos poucos fui estudando e, na discussão com colegas, aprendendo 

e me abrindo para novas compreensões.  

Em abril de 2014, foi publicada a portaria com a minha redistribuição para a 

Universidade Federal da Fronteira Sul -UFFS para ser docente no campus de Erechim e 

lecionar no curso Interdisciplinar em Educação do Campo: Ciências da Natureza – 

Licenciatura.  

Novos desafios foram postos, pois o referido curso tem como objetivo formar 

professores para atuar nos espaços educativos, escolares e não escolares, que valorizem a 

vida, a cultura e os saberes dos sujeitos que vivem no3 e do4 campo. Essa formação de 

professores do campo, assim compreendida, possibilita fortalecer a construção de um 

ensino significativo, partindo da realidade da comunidade, valorizando sua diversidade 

social e cultural e, ainda, enriquecendo-se e desenvolvendo-se, essencialmente, pela 

prática interdisciplinar.  

O trabalho no curso de Licenciatura em Educação do Campo tem sido uma 

experiência enriquecedora para mim como docente-formadora e como pesquisadora. 

Contudo, fez-me repensar a minha própria prática pedagógica docente e a formação 

 
3 No: o povo tem direito a ser educado no lugar onde vive (CALDART, 2011d, p.149). 
4 Do: o povo tem direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à 
sua cultura e às suas necessidades humanas e sociais (CALDART, 2011d, p.150). 
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disciplinar em que fui formada. Conforme Feldman (2014, p. 118-119), na “formação 

docente na perspectiva interdisciplinar, mostra-se necessário reconhecer que os sujeitos 

se formam no processo e que também a instituição é uma realidade, em si mesma 

inacabada e, portanto, em constante transformação”. 

Nesse tempo como docente-formadora surgiu a necessidade de estudar, refletir e 

pesquisar sobre a temática da interdisciplinaridade e como poderia materializar a 

formação inicial dos futuros professores, formados neste curso, por essa perspectiva. 

Desta forma, pensar o curso de Licenciatura em Educação do Campo na área de Ciências 

da Natureza – LEdoC-CN me desafia constantemente a (re)pensar a minha própria 

formação acadêmica disciplinar. 

Ante ao exposto, esta pesquisa de doutorado é motivada pela necessidade de 

compreender como as práticas pedagógicas de docentes-formadores nos cursos de 

LEdoC-CN do RS potencializam a perspectiva interdisciplinar na formação inicial de 

professores. Percebemos que a relevância de abordar tais práticas não se revela apenas 

pela necessidade da superação de um ensino fragmentado e descontextualizado da 

realidade social dos sujeitos. Nem tampouco, por ser um pressuposto pretendido por esses 

cursos. Mas sim, por entendermos que a formação inicial docente pela perspectiva da 

interdisciplinaridade possibilitará uma articulação mais alargada da área do 

conhecimento, bem como uma a formação humana e integral dos sujeitos do campo. 

 

1.2 CONTEXTO E TEMA DE PESQUISA  

 

Percebemos por meio de nossas investigações que a produção de trabalhos 

científicos em relação à temática Educação do Campo e Ciências da Natureza são 

incipientes, apresentando uma lacuna ainda maior quando se investiga sobre a formação 

docente do campo nessa área do conhecimento (Linguagens e Códigos, Ciências 

Humanas e Sociais, Ciências da Natureza, Matemática e Ciências Agrárias). Isso fica 

evidente em estudos como o de Silva et al. (2019), em que os pesquisadores analisaram 

quatro periódicos nacionais de Educação do Campo com o objetivo de compreender como 

o Ensino de Ciências se insere e de que forma é abordado nas Licenciaturas em Educação 

do Campo -LEdoC, em um recorte temporal de 2007 a 2016. Os referidos autores 

mostraram que apenas dois artigos versavam sobre o tema e apontaram para a necessidade 

de estudos e pesquisas do Ensino de Ciências na Educação do Campo e do 

aprofundamento das discussões dos referenciais que abordam essa temática. 
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Do mesmo modo, o estudo de Lima e Robaina (2019) investigou a produção dos 

pesquisadores da área do Ensino de Ciências em relação à formação de professores de 

Ciências no/do campo presente nas atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação 

em Ciências -ENPEC, entre 2009 e 2017. Os resultados apontaram a ocorrência de 

pouquíssimas produções acadêmicas sobre a docência em Ciências da Natureza na 

Educação do Campo no evento (9). Uma das considerações apontada e comum a mais de 

um dos artigos é a necessidade de um aprofundamento do estudo do processo formativo 

das Licenciaturas em Educação do Campo da área de Ciências da Natureza - LEdoC-CN, 

principalmente no que tange à formação inicial na perspectiva da interdisciplinaridade 

nesses cursos.  

Sob o mesmo ponto de vista, o estudo de Lima e Robaina (2020), em uma análise 

mais ampliada realizada em diferentes bancos de dados5, analisou compreensões sobre 

formação de professores da área de Ciências da Natureza nas LEdoC a partir das 

produções socializadas pela comunidade científica brasileira no período de 2009 a 2019. 

Os resultados revelaram um crescimento nas pesquisas, ainda que pequeno, nessas fontes 

de informação. Os autores argumentam o quanto se precisa avançar nas pesquisas sobre 

tais cursos, pois pensando no quantitativo existente no Brasil (42 cursos), consideram que 

haja trabalhos sendo realizados e que necessitam ser divulgados à comunidade científica 

e ao público favorecido por essas licenciaturas.  

Da mesma forma, destacamos o mote precípuo desta pesquisa compreender as 

práticas pedagógicas dos docentes-formadores que são mobilizados no sentido de 

fomentar o processo formativo na perspectiva interdisciplinar dos sujeitos que vivem do 

e no campo. Tomamos desse posicionamento para, assim, suplantar o que Pombo (2005) 

expressa sobre a incapacidade que os professores e as demais pessoas têm em ultrapassar 

os próprios princípios discursivos, as perspectivas teóricas e os modos de funcionamento 

em que foram treinados, formados e educados.  

Inerente a essas constatações, o problema de pesquisa aqui apresentado decorre 

de minha própria prática e indagação como docente-formadora da LEdoC-CN do RS. Tal 

problema é analisado diante das discussões, reflexões e até dificuldades para a 

materialização do curso pela perspectiva da interdisciplinaridade. Dessa forma, 

pretendemos responder no decorrer deste estudo: Como a interdisciplinaridade está 

 
5Periódicos nacionais, on-line e classificados no Qualis A1 e A2 da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), disponível na Plataforma Sucupira, na área de Ensino, Revista 
Brasileira de Educação do Campo (RBEC) e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD).  
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expressa nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de LEdoC-CN do RS? Como as práticas 

pedagógicas de docentes-formadores/as de cursos de LEdoC-CN do RS potencializam a 

perspectiva interdisciplinar na formação inicial de professores?  

Apresentamos, assim, como objetivo central desta pesquisa compreender como 

as práticas pedagógicas de docentes-formadores/as dos cursos de Licenciatura em 

Educação do Campo em Ciências da Natureza do Rio Grande do Sul potencializam 

a perspectiva interdisciplinar na formação inicial de professores. Para atingi-lo, 

contemplamos os seguintes objetivos específicos: 

a) investigar e analisar os trabalhos que tratam dos cursos de LEdoC-CN, a partir 

das produções socializadas pela comunidade científica brasileira entre 2009 e 2019; 

b) analisar os Projetos Pedagógicos dos Cursos de LEdoC-CN do RS traçando um 

panorama de como estes expressam a interdisciplinaridade e como o currículo se organiza 

para viabilizar a formação inicial na perspectiva interdisciplinar; 

c) investigar como os/as docentes-formadores/as dos cursos de LEdoC-CN do RS 

a partir de suas práticas pedagógicas desenvolvem a formação inicial na perspectiva 

interdisciplinar nesses cursos. 
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3 CAMINHOS DA PESQUISA  

 
Neste momento, pretendemos mostrar os caminhos metodológicos que 

percorremos para alcançar a compreensão sobre o fenômeno que desejamos desvelar. 

Cada momento é importante para o crescimento da investigação, auxiliando-nos no 

desenvolvimento e no processo da pesquisa. Esta, como já anunciado, tem como objetivo 

central compreender como as práticas pedagógicas de docentes-formadores de cursos de 

Licenciatura em Educação do Campo da área de Ciências da Natureza do Rio Grande do 

Sul potencializam a perspectiva interdisciplinar na formação inicial de professores. 

Nessa seção, descrevemos os caminhos que percorremos no processo 

investigativo do trabalho, evidenciando a proposta metodológica que embasou a pesquisa 

e os princípios teóricos que subsidiaram a coleta e a análise de dados. Apresentaremos os 

cursos de LEdoC da área de Ciências da Natureza do RS que são objeto da pesquisa, bem 

como os sujeitos envolvidos. Para isso, caracterizamos em primeiro lugar, a pesquisa 

qualitativa pela modalidade de estudo de caso múltiplo. Faremos o detalhamento dos 

instrumentos de pesquisa, evidenciando-se os objetivos de cada um na coleta dos dados. 

Por fim, apresentamos a Análise Textual Discursiva (ATD) como método de análise, que 

utilizamos para compreendermos os dados da pesquisa.  

O presente projeto de pesquisa encontra-se amparado pelo parecer número 

3.951.101 do Comitê de ética da UFRGS, aprovado no dia 02 de abril de 2020 (Apêndice 

C). A Figura 2 apresenta uma síntese das etapas da pesquisa que serão detalhadas nas 

seções subsequentes.  
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Figura 2: Percurso da pesquisa 

  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

3.1 PROPOSTA METODOLÓGICA  

 

A presente pesquisa se caracteriza pela abordagem qualitativa e apresenta 

destaque nas investigações das ciências sociais, pois permite que o investigador fique 

frente ao objeto em sua própria realidade. Assim, melhor compreende o comportamento 

e as experiências humanas no sentido de tentar entender como as pessoas constroem 

significados e como os descrevem (BOGDAN; BIKLEN, 1982). Nesse sentido, Fazenda, 

Tavares e Godoy (2015, p. 62) nos apontam que a pesquisa qualitativa possibilita 

confrontar a realidade, ouvir os indivíduos que dela fazem parte “não mais como objeto, 

mas como sujeito do conhecimento e da história”.  

Nossa escolha pelo método qualitativo vai ao encontro de Bogdan e Biklen (1982), 

quando elencam as características básicas e necessárias para o desenvolvimento deste tipo 

de estudo:  

a) a fonte direta dos dados é o ambiente natural e o investigador é o instrumento 

principal, que se preocupa com o contexto e, com isso, as ações são mais bem 

compreendidas; 

b) a investigação é descritiva, permitindo que se analisem os dados em toda a sua 

riqueza e a palavra escrita é de suma importância;  

c) os investigadores interessam-se mais pelo processo do que pelos resultados;  

d) os investigadores analisam os dados de maneira indutiva; 
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e) na abordagem qualitativa o significado é de vital importância.  

Dentre os diversos métodos de pesquisa qualitativa, optamos pelo estudo de caso 

múltiplo. Entendemos que este se “destaca por se constituir numa unidade dentro de um 

sistema mais amplo” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 20). Ainda, porque pressupõe a escolha 

de um determinado “objeto a ser estudado, que pode ser uma pessoa, um programa, uma 

instituição [...] ou um determinando grupo de pessoas que compartilham o mesmo 

ambiente e a mesma experiência” (GODOY, 2006, p.122). O estudo de caso qualitativo 

possibilita que o investigador esteja voltado para compreender os processos sociais que 

acontecem em um determinado contexto. Ou seja,  
 

tem sido escolhido por pesquisadores especialmente interessados no insight, 
na descoberta, na interpretação, mais do que na verificação de hipóteses [...] 
desejam compreender uma situação em profundidade, enfatizando seu 
significado para os vários envolvidos (GODOY, 2006, p. 123).  

 
O estudo de caso apresenta algumas características fundamentais, a saber: i) 

buscam a descoberta, em que o pesquisador deve ficar atento a novos elementos que 

podem ser importantes durante o estudo; ii) ressaltam a importância da interpretação do 

contexto em que o objeto de estudo está inserido; iii) buscam retratar a realidade de 

maneira completa e profunda; iv) utilizam-se de diferentes fontes de informação; v) 

revelam experiência vicária e permitem generalizações naturalísticas; vi) mostram os 

diferentes pontos de vista presentes em situações sociais; e, vii) os relatórios de pesquisa 

utilizam-se de uma linguagem acessível (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 

Assim compreendido, neste estudo a originalidade do objeto tomado para a análise 

se justifica no intuito de compreender a prática pedagógica dos docentes-formadores dos 

cursos de LEdoC-CN. Além disso, busca-se dar evidência em como esses sujeitos 

potencializam a formação inicial na perspectiva interdisciplinar.  

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE PESQUISA  

 

Os cursos de LEdoC surgem da necessidade de promover a formação inicial de 

professores da Educação Básica para lecionarem nas escolas no e do campo (CALDART, 

2011a). Dessa forma, para a definição dos sujeitos de pesquisa, realizamos uma pesquisa 

no site e-MEC14 (BRASIL, 2020a), buscando as IES que ofertam cursos de LEdoC da 

 
14 O e-MEC é o cadastro nacional de cursos e instituições de educação superior. A plataforma permite 
consultar a situação dos cursos e das instituições da rede federal de educação superior do país sobre 
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área de Ciências da Natureza no RS. Encontramos, assim, seis cursos. No entanto, o curso 

oferecido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 

(IFFarroupilha) – campus Jaguari15 estava em processo de extinção, dessa maneira 

optamos em investigar apenas os cincos cursos oferecidos nas quatros universidades 

federais do RS. No Quadro 3 apresentamos os cursos de LEdoC-CN do RS, com a 

respectiva IES, a cidade em que se encontra localizado, seu nome e a data de início de 

funcionamento. 

 
Quadro 3: Cursos de Licenciatura em Educação do Campo da área de Ciências da Natureza do Rio 

Grande do Sul 

Instituição/Localidade sede Localidade (RS)  Curso Data de 
início  

Universidade Federal da 
Fronteira Sul 

(UFFS)/Chapecó (SC)  
Erechim 

Interdisciplinar em Educação do 
Campo – Ciências da Natureza – 

Licenciatura  
21/11/2013 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

(UFRGS)/Porto Alegre (RS) 
Porto Alegre Licenciatura em Educação do 

Campo – Ciências da Natureza  16/08/2014 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

(UFRGS)/Porto Alegre (RS) 
Litoral Norte Licenciatura em Educação do 

Campo – Ciências da Natureza 19/09/2014 

Universidade de Rio Grande 
(FURG)/Rio Grande (RS) 

São Lourenço 
do sul 

Licenciatura em Educação do 
Campo – Ênfase em Ciências da 

Natureza e Ciências Agrárias  
31/03/2014 

Universidade Federal do 
Pampa (UNIPAMPA)/Bagé 

(RS) 
Dom Pedrito Curso de Educação do Campo – 

Licenciatura  01/07/2014 

Fonte: Site do e-MEC16, consultado em 20 out. 2020 (BRASIL, 2020b). 

 
A Figura 3 mostra as cidades onde estão localizadas as IES em que se encontram 

os cursos de LEdoC-CN do RS que foram objeto desta pesquisa. 

  

 
credenciamento, recredenciamento, autorização, reconhecimento, renovação e os curos em processo de 
encerramento e extinção. 
15 Em consulta no site e-mec o curso apresenta-se em desativação/extinção voluntária: SEI nº 
23000.001599/2019-12 (BRASIL, 2020b). 
16 https://emec.mec.gov.br/ 
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Figura 3: Localização dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo da área de Ciências da 

Natureza do Rio Grande do Sul a serem pesquisadas 

 
Fonte: Adaptado pela autora com base em IBGE (2014).  

 
Nas próximas subseções será feita uma breve contextualização das IES nas 

quais os cursos estudados estão localizados. Salientamos, no entanto, que a seção 4.3 

realizaremos a análise dos PPCs com o propósito de atingir um dos objetivos da tese.  

 

3.2.1 Universidade Federal da Fronteira Sul – campus Erechim  
 

A Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS - nasce da luta de diversos 

movimentos sociais, oriunda da proposta do governo de Luiz Inácio Lula da Silva em 

ampliar o acesso ao ensino superior, sendo criada pela Lei Nº 12.029 de 15 de setembro 

de 2009. A UFFS tem abrangência interestadual, com sua sede localizada na cidade de 

Chapecó/SC, dispondo de três campi no Rio Grande do Sul – Cerro Largo, Erechim e 

Passo Fundo - e dois campi no Paraná – Laranjeiras do Sul e Realeza. O Curso 

Interdisciplinar em Educação do Campo – Ciências da Natureza – Licenciatura está 

sediado na cidade de Erechim no Rio Grande do Sul.  
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3.2.2 Universidade Federal do Rio Grande do Sul17 - campus Porto Alegre e 

Tramandaí 
 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS - é a IES mais antiga do 

estado, tendo seu início com a criação da fundação da Escola de Farmácia e Química, em 

1895. Somente em 28 de novembro de 1934 é criada a Universidade de Porto Alegre. E 

em 1974, passa a ser denominada Universidade do Rio Grande do Sul, a URGS, pela 

incorporação da Faculdade de Direito e de Odontologia de Pelotas e a Faculdade de 

Farmácia de Santa Maria. Entretanto, somente em 1950, a Universidade foi federalizada, 

passando à esfera administrativa da União.  

A UFRGS está organizada em dois campi, Porto Alegre e Litoral Norte. Em Porto 

Alegre, na unidade em que se localiza a Faculdade de Educação (FACED), sendo este o 

setor proponente e responsável pelos dois cursos de LEdoC em ambos os campi. FACED 

é atuante na formação de professores desde 1970, formando professores em níveis de 

Graduação e Pós-Graduação, e atualmente oferece a formação pedagógica dos 16 Cursos 

de Licenciaturas da Instituição.  

O curso de Licenciatura em Educação do Campo: Habilitação Ciências da 

Natureza do Campus Litoral Norte, sediada na cidade de Tramandaí apresenta como 

diferencial a formação de educação por área de conhecimento, com a perspectiva que os 

docentes egressos venham contribuir na superação da disciplinarização dos saberes, ainda 

hegemônica nos currículos escolares.  

O Curso de LEdoC-CN do Litoral Norte, abrange aproximadamente 24 

municípios do litoral norte sendo: Arroio do Sal, Arroio Teixeira, Balneário Pinhal, 

Capão da Canoa, Capivari do Sul, Caraá, Cidreira, Dom Pedro de Alcântara, Imbé, Itati, 

Mampituba, Maquiné, Morrinhos do Sul, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Santo 

Antônio da Patrulha, Tavares, Terra de Areia, Torres, Tramandaí, Três Cachoeiras, Três 

Forquilhas e Xangri-Lá.  

 

3.2.3 Universidade de Rio Grande – campus São Lourenço do Sul  
 

A primeira iniciativa de ensino superior, na cidade de Rio Grande, deu-se na 

criação da Escola de Engenharia Industrial no ano de 1955. Após, 14 anos é criada a 

 
17 Os dados históricos da UFRGS foram obtidos pelo site da Instituição. http://www.ufrgs.br/ufrgs/inicial. 
Acesso:01 de out. 2020. 
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Universidade Federal do Rio Grande, pelo decreto-lei nº 774, em que autorizava o 

funcionamento da Universidade do Rio Grande pela fusão das quatro primeiras unidades 

de ensino superior da cidade.  

A FURG apresenta atualmente uma estrutura multicampi, atuando nas cidades de 

Rio Grande (sede), Santo Antônio da Patrulha, São Lourenço do Sul e Santa Vitória do 

Palmar. E o curso Licenciatura em Educação do Campo – Ênfase em Ciências da 

Natureza e Ciências Agrárias está sediado na cidade de São Lourenço do Sul.  

 

3.2.4 Universidade Federal do Pampa – Campus Dom Pedrito  

 
A Universidade Federal do Pampa surge da necessidade de contribuir com a 

metade sul do Rio Grande do Sul e da região de fronteira do Brasil com o Uruguai e a 

Argentina, região de extenso território e com críticos problemas de desenvolvimento 

socioeconômico, de acesso à Educação Básica e a educação superior. O Curso de 

Educação do Campo – Licenciatura está localizado na cidade de Dom Pedrito.  

Mediante o Consórcio Universitário da Metade Sul18, responsável pela 

implantação da nova universidade, cria-se a Fundação Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMPA, em 11 de janeiro de 2008 através da Lei nº 11.640, em que abrange a região 

da Campanha Gaúcha e a Fronteira Oeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

A UNIPAMPA é composta por dez campi localizados em: Bagé(sede), Alegrete, 

Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Gabriel, 

São Borja e Uruguaiana.  

 

3.3 SUJEITOS DA PESQUISA  

 

A escolha dos sujeitos dessa pesquisa se deu diante do critério de que deveriam 

ser docentes-formadores dos cursos das LEdoC das IES supracitadas, e, adicionalmente, 

que tivessem formação na área de Ciências da Natureza, ou seja, licenciatura em Química, 

Física, Biologia e/ou Ciências da Natureza. Ainda, que trabalhassem, nas instituições 

anteriormente mencionadas, os componentes curriculares na área de Ciências da Natureza 

e/ou estágio supervisionado curricular. Nessa direção, na Tabela 1 mostramos o 

quantitativo de professores que estariam aptos para participar da pesquisa. Esses dados 

 
18 Consórcio Universitário da Metade Sul é um acordo de cooperação técnica assinado entre o Ministério 
da Educação, a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
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foram obtidos por meio do PPC dos cursos e em consulta com os coordenadores dos 

cursos de LEdoC das IES pesquisadas.  

 

Tabela 1. Número de sujeitos elegíveis à pesquisa 
IES Área de formação Total 

 Biologia Química Física  
UFFS 3 3 3 9 
UFRGS – Porto Alegre 2 2 2 6 
UFRGS- Litoral Norte 2 2 2 6 
FURG 5 1 1 7 
UNIPAMPA 3 2 2 7 
Total     35 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

3.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA  

 

Este estudo seguiu algumas etapas na busca de informações que contribuíssem 

fortemente na compreensão do fenômeno pesquisado. Desse modo, no trabalho, 

coletamos dados por meio dos seguintes instrumentos: i) pesquisa bibliográfica; ii) 

análise documental dos PPCs e iii) entrevista com os docentes-formadores sobre práticas 

pedagógicas, conforme a figura 4.  

 
Figura 4: Instrumentos de coleta de dados utilizados na pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Na sequência, estão detalhados cada um dos instrumentos de coleta de dados e o 

corpus que utilizamos para a análise dos dados. 

 

3.4.1 Pesquisa Bibliográfica  
 

A pesquisa bibliográfica permite que o pesquisador tenha o contato com diferentes 

materiais escritos, como livros e artigos científicos, que propiciam investigação do tema 

sob novo enfoque ou abordagem. Esse viés tem como principal vantagem para o 

pesquisador um contato maior com materiais relacionados à temática da pesquisa, 

processo mais rápido do que se pesquisar em fontes primárias (LAKATOS, 2003; GIL, 

2008). Diante do exposto, a primeira parte do estudo caracterizou-se como uma revisão 

bibliográfica, que nos possibilitou conhecer melhor o problema de pesquisa, bem como 

revelar as construções teóricas sobre a temática. A revisão bibliográfica foi realizada em 

dois momentos do processo de doutoramento.  

O momento inicial caracterizamos como uma aproximação com trabalhos 

relacionados com a temática da tese, realizado no primeiro ano de doutorado. A revisão 

bibliográfica teve como base de dados os anais de um dos principais eventos de pesquisa 

da área de Ensino de Ciências (Biologia, Física e Química), o Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências – ENPEC -. O estudo analisou a produção dos 

pesquisadores da área de Ensino de Ciências no que se refere às discussões e às 

contribuições à formação de professores de Ciências do e no campo de 2009 a 2017.  

No segundo momento, foram analisadas as compreensões sobre a formação de 

professores da área de Ciências da Natureza nos cursos de LEdoC, que emergiram a partir 

das produções socializadas pela comunidade científica brasileira entre os anos de 2009 e 

2019, a partir de três fontes de informações distintas: 1) Periódicos nacionais, on-line e 

classificados no Qualis A1 e A2 da CAPES, disponível na Plataforma Sucupira, na área 

de Ensino; 2) Revista Brasileira de Educação do Campo - RBEC; e, 3) Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações - BDTD, nos últimos 10 anos. Esses estudos foram mais bem 

detalhados no capítulo 3 deste trabalho, onde tratamos do mapeamento dos estudos sobre 

a LEdoC-CN.  

 

3.4.2 Análise documental  
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A pesquisa documental se caracteriza pela análise de materiais que ainda não 

sofreram nenhum tratamento anterior, chamados de documentos. Tendo como 

característica principal a fonte de coleta dados em documentos, escritos ou não, de fontes 

primárias (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Nesta investigação, a pesquisa documental se 

apresenta como um método de compreensão e análise preliminar do fenômeno em 

questão, pois se constitui em uma “fonte repleta de informações sobre a natureza do 

contexto [em que] nunca deve ser ignorada, quaisquer que sejam os outros métodos de 

investigação escolhidos” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 39). 

Na presente pesquisa optamos por fazer uso da análise documental a partir do 

Projeto Pedagógico dos Cursos - PPCs de cada curso de Licenciatura em Educação do 

Campo da área de Ciências da Natureza do estado do Rio Grande do Sul. Assim, 

buscamos analisar como os cursos de LEdoC-CN do RS expressam a 

interdisciplinaridade, identificando como o currículo se organiza para viabilizar a 

formação inicial na perspectiva interdisciplinar. A escolha por esses documentos ocorreu 

por se tratar de referenciais orientadores que subsidiam o desenvolvimento dos cursos de 

LEdoC-CN, da metodologia que os orienta, apresentando os pressupostos que organizam 

cada curso. 

Descrevemos e analisamos os Projetos Políticos Pedagógicos a partir dos 

seguintes indicadores: 1) Contexto educacional; 2) Objetivos do curso; 3) Organização 

curricular; 4) Relação tempo comunidade e tempo universidade; e 5) Estágios 

Supervisionados Curriculares. Todos esses itens abordados com a premissa de 

compreendermos como as práticas pedagógicas de docentes-formadores dos cursos 

LEdoC-CN do RS potencializam a formação inicial na perspectiva interdisciplinar. Os 

PPCs de cada um dos cursos de LEdoC-CN são documentos de acesso público, sendo 

assim, foram obtidos a partir dos sites das universidades, nas informações dos respectivos 

cursos. 

 

3.4.3 Entrevista  

 

A entrevista é considerada um dos instrumentos mais importantes e mais 

utilizados nas pesquisas, tendo como vantagem a “captação imediata e corrente da 

informação desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais 

variados tópicos” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 34). Assim, neste estudo a entrevista 

semiestruturada foi realizada com os docentes-formadores dos cinco cursos de LEdoC-



79 
CN do RS, que cumpriram inicialmente os critérios apresentados na seção 4.3 e que 

aceitaram fazer parte da pesquisa. Esse tipo de entrevista segue um esquema básico de 

questões, porém permite que o pesquisador faça as adaptações necessárias ao longo do 

processo (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).  

O roteiro da entrevista semiestruturada (Apêndice A) foi dividido em duas partes. 

Na primeira, organizamos questões sobre a formação e o tempo de atuação dos 

professores, tais como: formação inicial e continuada, tempo de universidade e tempo no 

curso de Educação do Campo, dentre outras. Na segunda, o conjunto de questões refere-

se às questões norteadoras do curso, as práticas pedagógicas dos docentes-formadores do 

curso, a formação inicial na perspectiva interdisciplinar e o trabalho interdisciplinar no 

curso, entre outras.  

As entrevistas foram realizadas entre os meses de outubro de 2021 e janeiro de 

2022, conforme agendamento com os docentes-formadores. Diante do cenário da 

pandemia de covid-1919, as recomendações de isolamento e o distanciamento social, 

realizamos as entrevistas de modo online, com auxílio de um programa específico, 

Google Meet. As entrevistas foram gravadas e transcritas mediante o consentimento dos 

sujeitos da leitura do termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice B). 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS - ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA  

 

A Análise Textual Discursiva - ATD - se configura como um método de análise 

de pesquisa qualitativa que caracterizado como um “processo auto-organizado de 

construção de novos significados em relação a determinados objetos de estudo, a partir 

de materiais textuais referentes a esses fenômenos” (MORAES; GALIAZZI, 2011, p. 12). 

De acordo com Moraes e Galiazzi (2011), a ATD principia com a desconstrução dos 

textos, formando unidades de significado a partir de um corpus de análise. A 

fragmentação em unidades de significados possibilita ao investigador “conseguir 

perceber os sentidos dos textos em diferentes limites de seus pormenores [sendo] o 

próprio pesquisador quem decide em que medida fragmentará seus textos” (MORAES; 

GALIAZZI, 2011, p. 18). Os autores ainda salientam  
 

 
19 A Covid-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um 
espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves, o que ocasionou uma das maiores 
epidemias da história (OPAS, 2020).  
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que o processo de unitarização não necessita prender-se exclusivamente ao que 
já está expresso nos textos num sentido mais explícito. Podem ser construídas 
unidades que se afastam mais do imediatamente expresso, correspondendo a 
interpretações do pesquisador que atingem sentidos implícitos dos textos 
(MORAES; GALIAZZI, 2011, p. 20).  

 
O momento seguinte consiste no estabelecimento de relações entre as unidades de 

significado, formando-se as categorias que possibilitam a “construção de novas 

compreensões em relação aos fenômenos investigados, processo este essencialmente de 

auto-organização” (MORAES; GALIAZZI, 2011, p. 22). Moraes e Galiazzi (2011, p. 78) 

afirmam que a categorização é um “processo de criação, ordenamento, organização e 

síntese”. A partir do processo de análise e compreensão dos dados produzidos faz-se 

surgir os metatextos que dialogam com autores e teorias que permitem elucidar o objeto 

de análise (MORAES; GALIAZZI, 2011). Assim, percebemos que a ATD nesse processo 

auto-organizado mostrou novas e relevantes compreensões sobre como as práticas 

pedagógicas dos docentes-formadores potencializam a formação inicial na perspectiva 

interdisciplinar dos cursos de LEdoC-CN, a partir da realidade investigada, como 

demonstra-se na Figura 5.  
 

Figura 5: Processo de Análise Textual Discursiva 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 
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A Figura 5 representa todo o processo de ATD que foi utilizada na presente 

pesquisa. A ATD foi empregada nas suas diferentes etapas, incluindo a pesquisa 

bibliográfica e nas entrevistas realizadas com os docentes-formadores.  

No processo de análise das entrevistas, inicialmente fizemos uma aproximação 

das perguntas realizadas nos seguintes eixos estruturantes: i) relação dos docentes-

formadores com os elementos estruturas da LEdoC-CN; ii) relação dos docentes-

formadores com sua prática pedagógica no Curso de LEdoC-CN e iii) relação dos 

docentes-formadores com a perspectiva interdisciplinar.  

A partir destas aproximações, realizamos o primeiro movimento de análise das 

informações, que se deu por meio da Análise Textual Discursiva -ATD. Esta consiste em 

um “processo auto-organizado de construção de novos significados em relação a 

determinados objetos de estudo, a partir de materiais textuais referentes a esses 

fenômenos” (MORAES; GALIAZZI, 2011, p. 45). A ATD principia com a desconstrução 

dos textos, formando unidades de significado a partir do corpus de análise (MORAES; 

GALIAZZI, 2011).  

Dessa maneira, realizamos a leitura do corpus de análise e iniciamos a 

unitarização a partir das aproximações das questões das entrevistas, dando-se origem 

inicialmente a 166 unidades de significado. Posteriormente, chegamos a 21 categorias 

iniciais, conforme demostrado no quadro 4.  

 
Quadro 4: Categorias inicias da ATD das entrevistas 

Cod. Categorias Iniciais 
1 Os docentes formadores percebem o curso como interdisciplinar a partir dos 

trabalhos/projetos desenvolvidos pelos discentes.  
2 A formação inicial na perspectiva interdisciplinar no curso de LEdoC-CN se materializa a 

partir dos temas geradores  
3 No curso de LEdoC-CN o Seminários Integradores e os estágios são caracterizados como 

espaços interdisciplinares. 
4 A formação inicial na perspectiva interdisciplinar no Curso de LEdoC-CN se efetiva pelo 

pressuposto do diálogo comunicativo e trabalho coletivo do docente-formador.  
5 Docência compartilhada e planejamento coletivo dos docentes formadores potencializa a 

formação inicial na perspectiva interdisciplinar  
6 Interdisciplinaridade conexão entre as especificidades e o que faz sentido na vida dos 

sujeitos do campo.  
7 O curso de LEdoC-CN rompe com o muro que cerca as disciplinas e busca a interlocução 

entre elas.  
8 Os Docentes-formadores compreendem que o curso de LEdoC-CN apresenta algumas 

aproximações e ensaia diálogos que leva uma formação inicial na perspectiva 
interdisciplinar.  

9 Interdisciplinaridade necessita de disposição ética e prática política.  
10 A interdisciplinaridade se dá na potência de compreender os fenômenos de maneira 

sistêmica 
11 Potencialidades, fragilidades e dificuldades do trabalho coletivo no curso de LEdoC-CN 
12 Prática pedagógica modificada pela docência compartilhada no curso de LEdoC-CN 
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13 A prática pedagógica leva a um tensionamento do campo disciplinar específico e com a 

realidades dos sujeitos do campo   
14 O curso LEdoC faz (re)pensar a formação inicial e a prática pedagógica constantemente. 
15 Prática pedagógica interface entre a área de Ciências da Natureza e outras áreas do curso 

LEdoC.  
16 As questões orientadoras do curso de LEdoC se materializa na prática e com o outros – 

colegas, discentes, comunidade 
17 Formação continuada potencializadora e mobilizadora da compreensão dos pressupostos do 

curso de LEdoC. 
18 Pedagogia da alternância permite movimentos dialéticos entre a universidade, a comunidade 

e viabiliza a dimensão pedagógica, curricular no espaço-temporal.  
19 Desafio para os docentes-formadores pensar a formação por área a partir do seu campo 

disciplinar específico. 
20 Os temas orientadores (eixos temáticos) possibilitam a formação inicial dos cursos de 

LEdoC-CN 
21 As questões orientadoras do curso de LEdoC se materializa na prática e com o outros – 

colegas, discentes, comunidade 
Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Na interlocução das categorias iniciais emergiram as dez categorias intermediárias 

finalizando com três categorias finais.  
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Na figura 6 demostrando o caminho que percorremos na análise até chegarmos as 

categorias finais.  

 
Figura 6: Caminho de análise das entrevistas 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

A ATD se configura como um processo de reconstrução em que emerge da análise 

e da compreensão dos dados, dando origem aos metatextos. Nesses, ocorre o diálogo com 

autores e teóricos para elucidar o objeto de análise (MORAES; GALIAZZI, 2011). Na 

seção 4.4 apresentamos os metatextos da análise.  
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APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista aos/às docentes-formadores/as do Curso de Licenciatura 

em Educação do Campo em Ciências da Natureza do Rio Grande do Sul 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA  
 

Parte 1: Questões sobre a formação e o tempo de atuação docente  
a) Qual sua formação no Ensino Médio? Que tipo de escola  

(   ) Urbana  (   ) rural  
b) Qual sua formação em nível de Graduação?  

Ano de Conclusão:  
c) Qual sua formação em nível de Pós-Graduação?  

1) Lato Sensu:  
      Ano de conclusão: 
2) Stricto sensu: 

Mestrado:  
Ano de conclusão:  
Doutorado: 
Ano de Conclusão:  

d) Qual o tempo de docência? 
Na Educação Básica (fundamental e médio) – público ou privado – (rural ou urbana) 
No ensino superior – público ou privado 

e) Qual o tempo de docência no Curso de Educação do Campo? (meses) 
f) Qual(ais) disciplinas você ministra no curso de LEdoC?  
g) Você teve ou tem alguma relação com a educação rural anteriormente ao seu trabalho no curso de 

Licenciatura em Ed.Campo pessoal ou profissional?  
 

Parte 2: Questões em relação ao Curso de Educação do Campo da área de Ciências da Natureza e 
as nossas práticas pedagógicas  
 
1. Quando ingressou no IES para lecionar no curso de LEdoC, você conhecia o projeto do curso?  
A) E você conhecia as questões norteadoras do curso (pedagogia da alternância, formação por área 

do conhecimento e docência pela perspectiva das práticas interdisciplinares)? Como se apropriou 
destas questões?  

2. Diante da sua formação inicial e continuada, quais os DESAFIOS E/OU AVANÇOS que você como 
professor-formador teve ou tem trabalhando no curso de Licenciatura em Educação do Campo da 
área de Ciências da Natureza? (com essas questões norteadoras)  

3. Houve ações ou formação continuada no curso que auxiliou a se apropriar ou até sanar as limitações 
que emergiram em relação essas questões norteadoras? Se sim, quais? Deveria haver? Quais?  

4. No curso de LEdoC-CN que você atua, os docentes-formadores/as, ou melhor, VOCÊ 
COMPARTILHA componentes curriculares? Quais? Como é realizado o planejamento dos 
componentes curriculares? 

5. Você considera que a formação didático-pedagógica do curso de Licenciatura em Educação do 
Campo da área de Ciências da Natureza da sua IES é interdisciplinar? Por quê? Como? De que 
forma? Em quais aspectos?  

6. Você atribui alguma mudança em sua prática pedagógica por lecionar em um curso que trabalha 
ou tem como pressuposto a perspectiva da interdisciplinaridade? Quais? a) desafios b) dificuldades 
c) potencialidades enfrentadas no dia a dia, pensando em sua prática docente, no desenvolvimento 
ou materialização da formação interdisciplinar? 

7. Como você articula nos seus componentes curriculares (específicos) o Tempo comunidade? Quais 
as contribuições? Quais as dificuldades? Potencialidades?  

8. Como é realizado os estágios supervisionados da IES? Como é articulado no estágio supervisionado 
à área do conhecimento? E como é trabalho a interdisciplinaridade nos estágios? 

9. O que você entende por interdisciplinaridade?  
10. Você gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre interdisciplinaridade, ou sobre as práticas 

interdisciplinares vivenciadas no curso? 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS – 

QUÍMICA DA VIDA E SAÚDE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu, Viviane de Almeida Lima, licenciada em Química e Mestre em Educação, aluna 

do Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências – Associação 

de IES da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, estou desenvolvendo 

uma pesquisa inicialmente intitulada “Análise das Práticas Interdisciplinares das 

Ciências da Natureza dos Cursos de Educação do Campo no Rio Grande Do Sul: 

Desafios e Avanços”, sob a coordenação e supervisão do Prof. Dr. José Vicente Lima 

Robaina, professor da Faculdade de Educação, vinculada ao respectivo programa de 

Pós-Graduação. 

O objetivo desta pesquisa é o de analisar e compreender as práticas dos cursos 

interdisciplinares de Educação do Campo do Rio Grande do Sul, na área de Ciências 

da Natureza, a partir da vivência dos docentes-formadores. 

Para a realização da pesquisa realizarei entrevistas com os docentes-formadores, dos 

Cursos de Educação do Campo da área de Ciências da Natureza do Rio Grande do Sul. 

Dessa maneira, pretende-se compreender quais são os desafios e avanços das práticas 

interdisciplinares nos referidos cursos com formação por área de conhecimento, a 

saber, Ciências da Natureza.  

O (a) senhor (a) está sendo convidado a participar voluntariamente desta pesquisa, com 

relação aos riscos, buscar-se-á minimizá-los ao máximo, primando pelo respeito frente 

aos saberes primevos, opiniões embasadas nas distintas realidades, sentimentos, 

percepções, dúvidas, reações e questionamentos dos participantes. A execução das 

atividades somente será realizada após a assinatura deste Termo de Compromisso Livre 

e Esclarecido (TCLE).  

Você tem a liberdade de optar pela participação na pesquisa e retirar o consentimento 

a qualquer momento, sem a necessidade de comunicar-se com os pesquisadores.  
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A pesquisa será totalmente financiada pelo próprio pesquisador, assim o participante 

não terá despesas financeira nenhuma com a participação no projeto. Caso necessite de 

algum esclarecimento, poderá entrar em contato com a Prof. Dr. José Vicente Lima 

Robaina, responsável pela realização deste trabalho, através do telefone (51) 3308-

4155 ou pelo seguinte endereço: Avenida Paulo Gama, SN, Porto Alegre, CEP:90046-

900, sala 805, Faculdade de Educação. 

Também será garantido o resguardo e sigilo de seus dados pessoais ou de qualquer 

aspecto que possa identificá-lo neste trabalho, primando pela privacidade e por seu 

anonimato. Manteremos em arquivo, sob nossa guarda, por no mínimo cinco anos, 

todos os dados e documentos da pesquisa, sendo esses armazenados na Faculdade de 

Educação, situada na Avenida Paulo Gama, SN, sala 825, Porto Alegre, CEP, 90046-

900, telefone para contato (51) 3308-4155. Após transcorrido esse período, os mesmos 

serão destruídos.  

Ao final desta pesquisa, todos os dados coletados serão utilizados para a construção de 

uma Tese de Doutorado, a ser defendida em banca pública no Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências, além da produção de artigos com resultados das 

observações parciais, sendo esses publicados em periódicos desta área de estudo e/ou 

apresentados em eventos, como congressos e seminários. Os dados obtidos a partir 

desta pesquisa não serão usados para outros fins além dos previstos neste documento.  

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, localizado na Av. Paulo Gama, 110, sala 317, Prédio Anexo 1 

da Reitoria, Campus Centro, Porto Alegre/RS – CEP: 90040-060 – Fone (51) 3308- 

3738.  

Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será rubricado em todas as folhas e 

assinado em duas vias, permanecendo uma com você e a outra deverá retornar ao 

pesquisador.  

 

Prof. Dr. José Vicente Lima Robaina  
Assinatura do pesquisador responsável 

 
Local e data: _________________________, _____ de ___________20_____. 
Declaro que li o TCLE: concordo com o que me foi exposto e aceito participar da 
pesquisa proposta. 
 

Assinatura do participante  
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APÊNDICE C - Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética de Pesquisa (CEP) 
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